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A União deve quase R$ 100 milhões
para os municípios de Mato Grosso. Os res-
tos a pagar, revelado em levantamento da
Associação Mato-grossense dos Municípios
(AMM), serão postos na balança para con-
trapor dívida das prefeituras junto ao gover-
no federal. Diagnóstico completo sobre o
montante da dívida dos municípios com o
governo federal está em fase de execução.
Os dados reforçam o apelo da Confederação
Nacional dos Municípios (CNM),
em coro puxado pelo Estado, na
defesa pelo encontro de contas. É
a ferramenta mais atual e perspi-
caz dos gestores para buscar o
equilíbrio fiscal e financeiro dos
executivos. O balanço permeia
um universo promissor para muni-
cípios do interior, como Jaciara,
com “saldo” de R$ 13.014.614,00
e Juara, com haver de R$
9.257.307,00, ambos acima da ta-
bela de Cuiabá, de R$ 6.217.914.

Presidente da AMM, Valdecir
Luiz Colle (PSD), o Chiquinho do
Posto, apresentou as informações
para ministros que participaram de
encontro de gestores, realizado na
Capital, na sexta-feira (19). Foi o
primeiro passo rumo a um cami-
nho dirigido ao Palácio do Planal-
to. Em fevereiro deste ano, em
evento realizado pela CNM, em
Brasília, a presidente Dilma Rous-
seff (PT) recebeu o pedido de acei-
te para o confronto de dívidas. Pro-
meteu avaliar junto a sua equipe
econômica a proposta. Até agora,
não se posicionou. Responsável
pela representação da AMM em
Brasília, Flávio Daltro (PSD), deu
início aos trabalhos, junto a banca-

da no Congresso Nacional, em sintonia com
as ações no Estado. Tenta ainda alavancar ou-
tras alternativas, como percorrer os labirintos
ministeriais nas investidas pela inovação.

“Se conseguirmos fazer com que o go-
verno federal cumpra o que prometeu, no
início, do ano, as prefeituras no mínimo,
sairão dessa situação de desconforto, por-
que terão mais dinheiro em caixa”, assina-
lou Daltro. Informações da CNM contabili-
zam crédito dos municípios no país, de R$ 9
bilhões. Foi ajustado nesse quadro o valor
devido de R$ 32 bilhões com os R$ 21 bi-

lhões recolhidos no período.
No mapa exposto por Chiquinho do

Posto para A Gazeta, há divisão sobre restos a
pagar. No primeiro cenário, a AMM pontua
que o governo federal deve aos municípios
cerca de R$ 56 milhões referentes a contratos
de repasses através da Caixa Econômica Fe-
deral (CEF). Os recursos foram aprovados e
ainda estão a mercê de liberação, consideran-
do gráfico entre 2009 e 2012. No segundo pa-
norama, surge a quantia de R$ 35 milhões, re-
lativas a pendências com convênios diretos
do governo federal com os municípios.
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Coordenador da bancada fe-
deral, o deputado Homero Pereira
(PSD) reafirmou a prioridade do
perfil buscado para seu substituto
na função: pertencer a partido da
base aliada do governo federal. A
declaração soa como alerta para o
presidente do PSB estadual, depu-
tado federal Valtenir Pereira, que
junto com Eliene Lima (PSD) e
Carlos Bezerra (PMDB) disputa o
posto. O PSB do governador de
Pernambuco, Eduardo Campos,
integra a base, mas já é visto co-
mo adversário rumo as eleições de
2014. Ele é pré-candidato virtual.

“Reuni o grupo, surgiram 3
candidaturas, aí nós resolvemos
dar um prazo até o final do mês
para ver se eles conversam entre
eles para não precisar chegar a um
processo de votação, mas se por
acaso, é democrático também se
decidir pelo voto, se um não con-
seguir convencer os outros”, reite-
rou Homero.

Homero Pereira poderia ser
reconduzido à função, mas abriu
mão da possibilidade porque pas-
sa por tratamento de saúde. “É im-
portante que o novo orçamento já
deve ser coordenado pelo novo
coordenador. Estou afastado mas
acompanhando o orçamento ante-
rior, estamos acabando de fechar
porque a presidente já sancionou
o orçamento novo, então acho que
o começo do mês é um bom mo-
mento para o novo coordenador”.

E deu a dica sobre os predi-
cados de um coordenador de ban-
cada. “ Acho que tem que ser uma
pessoa bem relacionada com toda
a bancada, outro perfil para viabi-
lizar recursos orçamentários, acho
que tem que ser alguém da base,
não adianta colocar alguém da
oposição porque certamente a in-
terlocução teria mais dificuldade,
os nomes dos três são da base, sal-
vo se o PSB lançar um candidato
a presidente da República e o Val-
tenir ficaria numa situação mais
desconfortável. Bezerra tem expe-
riência, Eliene com vontade, en-
tão não vejo dificuldade”.
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